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Resumo 
 

Objetivo: Este artigo tem o objetivo de avaliar a aceitabilidade de Sistemas de Tuto-

ria Inteligente (STI) que coopera com a atuação de tutores humanos no engajamento 

de estudantes do aprendizado online.  

Método/abordagem: Por meio de abordagens qualitativas e quantitativas e técnicas 

de “pensar em voz alta” associada a testes estatísticos para experimentação do protó-

tipo de STI foi possível avaliar as possibilidades de cooperação e adequação com a 

atuação de tutores humanos.  

Contribuições teóricas/práticas/sociais: Inserir os tutores humanos desde etapas ini-

ciais da concepção da abordagem de STI permitiu a antecipação de situações de ina-

dequação da experiência do usuário e usabilidade do sistema. 

Originalidade/relevância: Ao longo dos anos o desenvolvimento de STI se voltou 

para suprir as demandas de tutorias em detrimento da atuação dos tutores humanos, 

a atuação contribui com uma abordagem híbrida (tutores humanos e STI). 

Palavras-chave: Tutores humanos; Teste; Sistema de Tutoria Inteligente; Engajamen-

to Estudantil. 

 

Abstract 
 

Purpose: This article aims to assess the acceptability of the Intelligent Tutoring Sys-

tems (ITS) that cooperates with the performance of human tutors in engaging stu-

dents in online learning. 

Design/methodology/approach: Through qualitative and quantitative approaches 

and “thinking aloud” techniques associated with statistical tests for experimenting 

with the ITS prototype, it was possible to assess the possibilities of cooperation and 

adequacy with the performance of human tutors. 

Research, Practical & Social implications: Inserting human tutors from the initial 

stages of the conception of the ITS approach allowed the anticipation of situations of 

inadequacy of the user experience and system usability. 

Originality/value: Over the years, the development of Intelligent Tutoring Systems 

(ITS) has focused on meeting tutoring demands to the detriment of human tutors, the 

performance contributes with a hybrid approach (human tutors and STI) 

Keywords: Human Tutors; Test; Intelligent Tutoring System; Student Engagement. 
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Introdução 
A importância da adoção de 

técnicas de Interação Humano-

Computador (IHC) no desenvolvimen-

to de sistemas tem sido enfatizada nas 

últimas décadas, como destacado por 

Miller (1998). Durante esse período, 

agentes com Inteligência Artificial (IA) 

têm sido amplamente adotados na 

educação, introduzindo abordagens 

inovadoras de aprendizado (Zafari et 

al., 2022) e (Alhazmi et al., 2023). Por 

exemplo, Sistemas de Tutoria Inteli-

gente (STI), que fazem uso de aborda-

gens de IA, foram adotados em diver-

sos contextos educacionais (Mousavi-

nasab et al., 2021). No entanto, ao longo 

dos anos, o desenvolvimento de estra-

tégias de STI, frequentemente, negli-

genciou práticas de IHC, concentran-

do-se principalmente na eficácia algo-

rítmica e nas percepções dos estudan-

tes. Deixando em segundo plano tam-

bém o papel dos tutores humanos, as-

pecto não completamente compreen-

dido (Lin; Wu; Hsueh, 2014) (Kosci-

anski; Zanotto, 2014). 

Diante disto, torna-se contun-

dente confrontar esta disparidade e 

combinar os princípios abrangentes da 

IHC na concepção e construção dos 

STI. Além disto, repensar o design pa-

ra direcionar a interatividade, experi-

ência e usabilidade em situações de 

cooperação com a atuação de tutores 

humanos, lança à reflexão a seguinte 

questão: “Quais as percepções dos tutores 

humanos em relação à atuação de uma 

abordagem de cooperação por tutores inte-

ligentes?”. Sendo assim, o presente ar-

tigo investiga a avaliação de uma es-

tratégia STI para cooperar com a atua-

ção de tutores humanos em interações 

que reconheçam a importância destes 

últimos desde as fases iniciais de pro-

totipagem da abordagem de STI. Este 

estudo faz parte de uma série de estu-

dos sobre a temática (Pereira et al., 

2021), (Pereira; Gomes; Primo, 2022), 

(Pereira et al., 2023), (Pereira; Gomes; 

Primo, 2023a) e (Pereira; Gomes; Pri-

mo, 2023b) comparativamente com 

outros sistemas (Pereira; Gomes; Pri-

mo, 2024). E, tem como o objetivo cen-

tral consiste em antecipar as percep-

ções dos tutores humanos em relação à 

representação das demandas e à con-

cordância com a atividade de coleta e 

classificação de indicadores de enga-

jamento estudantil no contexto do 

aprendizado online, mediado por meio 

de uma plataforma de Rede Social 

Educacional (RSE). 

Visto que, existe uma dificulda-

de dispendiosa de observar e dimensi-

onar o aprendizado online, por envol-

ver diferentes construtos e dimensões 

que se complementam nos espaços 

físicos e digitais. E, o engajamento es-

tudantil é uma das principais dimen-

sões a serem acompanhadas para 

compreender o processo de aprendi-

zagem online. Fredricks, Blumenfeld e 

Paris (2004) descrevem três componen-

tes do engajamento estudantil: o com-

portamental, que engloba ações obser-

váveis como compromisso e participa-

ção; o emocional, relacionado aos sen-

timentos dos estudantes em relação à 
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aprendizagem e suas interações soci-

ais; e o cognitivo, que se concentra no 

esforço mental, incluindo a regulação. 

Estes componentes envolvem tanto 

ações visíveis quanto percepções, e 

resultam como indicadores relatados 

ou observáveis. A pesquisa deste arti-

go está vinculada a predições (Hussain 

et al., 2018) e resultados para a coope-

ração entre STI e tutores humanos, a 

partir de indicadores do engajamento 

estudantil, como interatividade, parti-

cipação, motivação, feedback, autono-

mia, desempenho, personalização das 

tutorias (Ogunyemi; Quaicoe; Bauters, 

2022). Pois, as experiências de apren-

dizado mediadas por tecnologias têm a 

capacidade de gerar dados valiosos 

sobre estes indicadores do engajamen-

to, que geralmente não estão disponí-

veis em ambientes educacionais pre-

senciais. 

Este artigo encontra-se estrutu-

rado em quatro outras seções. A seção 

de fundamentação teórica com traba-

lhos relacionados. A seção de método 

com instrumentos, técnicas e procedi-

mentos. A seção dos resultados encon-

trados. E seção de considerações finais. 

 

Fundamentação Teórica  
Nesta seção, destacam-se traba-

lhos relacionados que aplicam princí-

pios de IHC no design de STI, focando 

na avaliação de abordagens em ambi-

entes de aprendizado online. Isto am-

plia o escopo da modelagem tradicio-

nal com a inclusão de tutores humanos 

na cooperação. 

No estudo de Gooch et al. 

(2016), observam-se como a pesquisa 

de design exploratório pode melhorar 

a compreensão do usuário em projetos 

de STI, gerando uma variedade mais 

ampla de características. Eles identifi-

caram três funções essenciais da IHC 

neste processo: estabelecer conheci-

mento compartilhado do domínio, 

apresentar diversas perspectivas de 

ensino-aprendizagem, e conectar o de-

sign tecnológico com o modelo de usu-

ário. A colaboração na criação dos mo-

delos de usuário também foi enfatiza-

da e as atividades de design propostas 

buscaram criar um elemento delimita-

dor que aprimora a construção dos 

modelos, possibilitando decisões mais 

claras, exploração de opções e novas 

abordagens no processo de design. 

Adotar técnicas de IHC para 

envolver os sujeitos no design de STI, 

pode aprimorar a eficácia dos sistemas 

(Lin; Wu; Hsueh, 2014) (Koscianski; 

Zanotto, 2014). Algumas técnicas se 

concentram no design de interface em 

sistemas de aprendizado online para 

melhorar a experiência do estudante 

com o STI, como as empregadas para 

avaliação da usabilidade (Granic; Gla-

vinic, 2006), porém há de se considerar 

também técnicas para tornar a IA ex-

plicável (XAI) (Khosravi et al., 2022). 

Ao envolver os sujeitos em testes com 

potenciais usuários e especialistas do 

contexto para entender percepções so-

bre o sistema, e isto exige a participa-

ção continua e o envolvimento dos su-

jeitos para o sucesso do sistema (Iliadis 

et al., 2023, p. 42). Abordagens como 
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"pensar em voz alta" em testes permi-

tem intervenções que coletam explica-

ções e opiniões, geram discussões e 

identificam problemas (McDonald; 

Zhao; Edwards, 2016). Apesar de cada 

vez mais os pesquisadores de STI co-

meçaram se concentrar nos aspectos de 

IHC para envolver os usuários no de-

sign STI, é possível perceber estraté-

gias de desenvolvimento que ainda se 

encontra concentrada na eficácia dos 

algoritmos e abordagens instrucionais, 

e negligencia o envolvimento dos tuto-

res humanos. 

 

Metodologia 
Para compreender as necessida-

des e desafios dos tutores humanos, foi 

adotada uma abordagem empática a 

partir das experiências no contexto 

físico e digital.  Abordagem que se as-

semelha ao proposto (Horst; Hjorth; 

Tacchi, 2012) e (Pink, 2016), pois iden-

tificar as influências ambientais, cultu-

rais e sociais que afetavam a usabili-

dade e aceitação do sistema pode per-

mitir o desenvolvimento de soluções 

adaptadas às dificuldades enfrentadas. 

A coleta de percepções e dificuldades 

foi realizada por meio de interações 

com tutores humanos em ambiente de 

tutoria mediado pela plataforma Re-

du.Digital, que combina características 

de Ambientes Virtuais de Aprendiza-

gem e Redes Sociais (Reis; Gomes; 

Souza, 2014) e (Pereira et al., 2023). Os 

fluxos de interatividade de coleta das 

percepções (Figura 1) decorreram a 

partir de protótipos de baixa fidelidade 

(representações simplificadas, usados 

para explorar e comunicar as ideias de 

design da abordagem de STI), com 

propostas de funcionalidades para 

acompanhar interações, letramento, 

desempenho e busca ativa dos estu-

dantes para abordagem de STI coope-

rar com as tutorias. A abordagem pro-

posta nomeada de “Its.Redu” resulta 

como estratégias para o contexto espe-

cífico do domínio, e não necessaria-

mente aplicáveis a contextos que parti-

lha de características de tutoria que 

divergem das partilhadas em ambien-

tes virtuais de plataforma social educa-

tiva. 

 
Figura 1. Ciclo interativo de coleta de percepções, testes para refinamento dos protótipos. 

Fonte: autores (2023). 
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Neste contexto específico, parti-

ciparam do estudo quatro tutoras 

(identificadas como T01, T02, T03 e 

T04), todas com formação em pedago-

gia ou letras com foco em língua por-

tuguesa. A faixa etária das tutoras va-

riou entre 20 e 25 anos, e elas possuíam 

habilidades interdisciplinares, bem 

como uma experiência profissional de 

dois a quatro anos em atividades de 

tutoria e áreas relacionadas. No que 

diz respeito às preferências de comu-

nicação e interação virtual, elas de-

monstraram variações, optando por 

métodos como e-mail, chat, áudio e 

videoconferência ao se comunicarem 

com os estudantes. As tutoras atuam 

em um contexto diversificado na me-

diação do aprendizado online, ofere-

cendo tutorias e orientações para estu-

dantes de turmas do Ensino Funda-

mental II e Ensino Médio na Educação 

Básica, de cursos do setor de comércio 

e indústria, de cursos técnicos e profis-

sionalizantes, estudantes do nível su-

perior, além de estudantes inscritos em 

cursos fornecidos por editoras. 

As percepções dos tutores cole-

tadas a partir da materialização dos 

protótipos serviram como elementos 

para definição das representações, dis-

cussões, revisão, ajustes, validação e 

refinamentos da abordagem de STI. 

Para esta etapa do estudo os artefatos 

foram materializados em protótipos de 

telas conforme descrito. 

Protótipos, validação e refinamento 

Os protótipos foram desenvol-

vidos em conjunto com tutores huma-

nos. Etapa que envolveu seleção das 

dificuldades para serem incorporadas 

no sistema, projeto da construção dos 

protótipos, validação, análise dos re-

sultados e refinamento. Passos que 

foram repetidos até obter um protótipo 

funcional. Cada iteração permitiu adi-

cionar novas características e funciona-

lidades a partir das ideias que se ali-

nhavam as dificuldades. Por meio da 

abordagem interativa, foram realiza-

das as prototipagens alinhadas às ne-

cessidades. As avaliações decorreram a 

partir de sessões de teste de manipula-

ção e experimentação dos protótipos, 

com perguntas abertas e aplicação de 

questionários em que cada pergunta 

foi associada a uma abordagem de pro-

tótipo com referida escala Likert (Ne-

moto; Beglar; 2014) (Tabela 1). 

Para os refinamentos, foram rea-

lizadas perguntas abertas, quanto a: 

Em que considera que a proposta pode aju-

dar na sua atuação?, Há alguma funciona-

lidade que você acha que está faltando?, Há 

algo que o incomoda ou o confunde nas 

páginas?, Há algo que você acha que pode 

ser melhorado?, O que você acha do design 

em geral?, e O que propõe de melhorias?. 

As sessões de interação com tutores 

humanos, os questionários e as entre-

vistas desempenharam um papel fun-

damental como métodos de coleta de 

dados qualitativos, permitindo que os 

participantes expressassem suas opini-

ões, experiências e feedbacks detalha-

dos sobre a proposta de STI. Estas 

abordagens qualitativas ofereceram 

uma compreensão das percepções dos 

tutores humanos, destacando coopera-

ções mais relevantes e identificando 
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aspectos que precisavam de melhorias. 

As informações coletadas durante estas 

interações diretas também facilitarão a 

adaptação contínua da proposta, ga-

rantindo que as necessidades e expec-

tativas dos tutores humanos sejam 

adequadamente atendidas. Esta abor-

dagem holística de coleta de dados 

contribui para o refinamento e aprimo-

ramento do STI ao longo do processo 

de desenvolvimento. Os resultados das 

análises e validações encontram-se na 

de resultados 

 
Quanto ao desempenho dos estudantes (em uma escala de 1 a 5) 

1 - Detecta facilmente informações na página de que precisa nas tutorias?  1 = Não detecto facilmente,  

5 = Detecto facilmente. 

2 - Acha fácil compreender o desempenho dos estudantes, apresentado na pági-

na?  

1 = Não acho fácil,  

5 = Acho bastante fácil. 

3 - Considera relevante a apresentação do percurso de aprendizagem dos estu-

dantes?  

1 = Não considero relevante,  

5 = Considero bastante relevante. 

Quanto às interações dos estudantes (em uma escala de 1 a 5) 

4 - Considera importante identificar os níveis de interações no engajamento dos 

estudantes?  

1 = Não considero,  

5 = Considero bastante. 

5 - Foi fácil para você entender os níveis, grupos de interação dos estudantes na 

página?  

1 = Não foi fácil,  

5 = Foi bastante fácil. 

6 - Quão considera relevante recomendar pares para estudantes que precisam de 

ajuda?  

1 = Não considero relevante,  

5 = Considero bastante relevante. 

Quanto à busca ativa de estudantes (em uma escala de 1 a 5) 

8 - Está convencido(a) que o engajamento dos estudantes pode direcionar as 

tutorias?  

1 = Não estou,  

5 = Estou bastante. 

9 - Compreende claramente os elementos da página?  1 = Não compreendo,  

5 = Compreendo bastante. 

10 - Foi fácil identificar estudantes desengajados, que precisam de tutoria na 

página? 

1 = Não foi fácil,  

5 = Foi bastante fácil. 

11 - Acha relevante enviar mensagem individual e em lote de forma automática 

aos estudantes desengajados?  

1 = Não acho relevante,  

5 = Acho bastante relevante. 

12 - Acha relevante gerar relatório individual e em lote do engajamento dos 

estudantes?  

1 = Não acho relevante,  

5 = Acho bastante relevante. 

Quanto ao letramento digital dos estudantes (em uma escala de 1 a 5) 

13 - Tende a precisar de parceria nas tutorias.  1 = Não preciso,  

5 = Preciso bastante; 

14 - Acha que chat inteligente poderia ajudar nas suas tutorias?  1 = Não poderia,  

5 = Poderia bastante; 

15 - Confia que sistema de tutoria inteligente com chat pode ser parceiro de 

tutoria?  

1 = Não confiaria,  

5 = Confiaria bastante. 

16 - Considera assertivo o envio de mensagem para o estudante desengajado, 

apresentada na página?  

1 = Não considero assertivo,  

5 = Considero bastante assertivo. 

17 - Considera assertivo gerar o relatório de progresso de aprendizagem do estu-

dante, apresentada na página?  

1= Não considero assertivo,  

5= Considero bastante assertivo. 

Tabela 1. Escala utilizada no questionário aos tutores sobre a abordagem de STI. 
Fonte: autores (2023). 
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Análise e Discussão dos Re-

sultados 
A colaboração dos tutores hu-

manos forma úteis para entender me-

lhor as necessidades, desafios e contex-

tos de tutoria. Isto permitiu conceber 

protótipos de baixa fidelidade, os quais 

se encontram na seção de Protótipos 

para a abordagem de STI, alinhada 

com as práticas e expectativas dos tu-

tores humanos. 

Protótipos para a abordagem de STI 

Inicialmente tem-se um protóti-

po que mostra os cursos e atuação de 

tutoria, após acessar um curso em es-

pecíficos, encontra-se um espaço desti-

nado para acompanhar o “desempe-

nho dos estudantes” (Figura 2). Nesta 

página, associa-se a visualizar desem-

penho dos alunos, acompanhar de-

sempenho dos alunos, consultar per-

centual de conclusão, gerar percursos 

de aprendizagem, gerar percursos de 

desempenhos. Os valores dados pela 

média das respostas foram de μ = 3,50 

que os tutores humanos conseguiram 

detectar facilmente as informações ne-

cessárias na página. Média de μ = 3,50 

que os tutores humanos consideram 

fácil compreender o desempenho da 

forma que foi apresentado. E, com mé-

dia de μ = 4,00 ser bastante relevante o 

percurso de aprendizagem apresenta-

do. 

 
Figura 2. Mockup - acompanhamento do desempenho dos estudantes. 
Fonte: autores (2023). 

 

Para os níveis de “interações 

dos estudantes” concebe-se o protótipo 

(Figura 3). Associado a: gerar grupos 

de alunos por nível de interação, apli-

car classificação, visualizar grupos de 

interações, gerenciar progresso da 

aprendizagem, visualizar progresso da 

aprendizagem; e que se referem a: re-

comendar pares de ajuda, aplicar fil-

tragem colaborativa, verificar similari-

dade entre alunos, apresentar percur-

sos de interação. Os valores de média 

obtidos das respostas foram de μ = 5,00 

que os tutores humanos consideram 
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bastante importante identificar os ní-

veis de interação. Média de μ = 3,50 

que foi fácil entender as representações 

dos níveis de interações. E, com média 

de μ = 5,00 que consideram bastante 

relevante recomendar pares de ajuda 

para os estudantes. 

 
Figura 3. Mockup - acompanhamento das interações dos estudantes. 
Fonte: autores (2023). 
 

Para a “busca ativa” concebe-se 

o protótipo (Figura 4). Associada a: 

visualizar pendências de tutoria, gerar 

lista de alunos que precisam de tutoria, 

tutorar busca ativa dos alunos, acom-

panhar progresso do aluno, verificar 

aluno com pendência, analisar pedidos 

de ajuda, listar pedidos de ajuda sem 

respostas, acompanhar inscrições em 

cursos, analisar comentários, acompa-

nhar pedido de tutoria, listar pedidos 

de ajuda.  

 
Figura 4. Mockup - busca ativa dos estudantes. 
Fonte: autores (2023). 
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Os valores dados pela média 

das respostas para todas as perguntas 

foram de μ = 5,00 que os tutores hu-

manos estavam bastante convencidos 

sobre a necessidade de compreender o 

engajamento dos estudantes, de que 

compreendeu os elementos do protóti-

po, de que seria fácil identificar estu-

dantes desengajados, de que acharam 

bastante relevante o envio de mensa-

gens personalizadas com incentivos a 

retornar as atividades, recomendações 

de guia e materiais de aprendizagem. 

Complementar a página de bus-

ca ativa concebem-se os protótipos de 

apoio ao “letramento digital” (Figura 

5), relacionada à: apresentar a plata-

forma e ambientes de aprendizagem, 

enviar mensagens de tutoria e suporte, 

gerar relatório do progresso da apren-

dizagem.  

 

       
Figura 5. Mockup - letramento digital e apoio aos estudantes. 
Fonte: autores (2023). 

 

Que se obtiveram valores das 

respostas dados pela média de μ = 5,00 

que os tutores humanos tendem a pre-

cisar de parcerias, e acredita bastante 

que a abordagem de chat inteligente 

pode ajudar. Média de votos de μ = 

5,00 que os tutores humanos conside-

raram bastante assertivo o envio de 

mensagem. E, média de μ = 4,00 sobre 

gerar relatórios de progresso de 

aprendizagem. Esses resultados servi-

ram como validação preliminar, porém 

na seção de refinamento, cada protóti-

po analisados por tutores humanos, 

que se permitiram expressar possibili-

dades de mudanças. 

 

Refinamentos dos protótipos 

O refinamento dos protótipos 

destaca pontos de ajuste sugeridos pe-

los tutores humanos, antes de passar 

para o desenvolvimento, para buscar 

garante que as abordagens se adéquam 

às dificuldades e que possam ser fa-

cilmente explicadas e adotadas. A ses-

são de refinamento permitiu um mo-

mento de expressar diretamente em 

contato com os protótipos, as impres-
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sões e possibilidades de ajustes, quanto 

se a: 

• Proposta pode ajudar a atuação de 

tutoria: T01: Otimizar atividades e unificar in-

formações, T02: Ele pode ajudar nas atividades 

massivas, automatizando processos e facilitando o 

trabalho. Além de fornecer para os estudantes um 

feedback mais assertivo em relação ao desempenho 

geral do que está sendo ofertado., T03: Pode ser 

mais eficiente para realizar as atividades de tutoria 

e fornecer feedback mais preciso aos estudantes 

sobre o desempenho, engajamento, interação., T04: 

O benefício para tutoria é agilizar as coisas, princi-

palmente em cursos com muitos estudantes. 

• Se há necessidade de alguma funcio-

nalidade complementar: T01: Mais legenda 

nos gráficos, “gamificar” gráfico de grupos de inte-

ração, notificação de match de pares de ajuda, emoji 

nas mensagens de WhatsApp e maior personaliza-

ção da mensagem., T02: Senti falta de algo que 

ajude nas atividades massivas de adição de usuários 

e aulas., T03: Sim, sinto falta da possibilidade de 

visualizar um comparativo de dados em gráfico de 

linhas, para ilustrar a evolução de alguns quantita-

tivos ao longo do tempo. T04: Para melhorar, pode-

ríamos considerar a adição de informações sobre 

como podemos utilizar o sistema também. Acho que 

notificações, com dicas e ajuda para os tutores so-

mente tomar as decisões.  

• Se existe algo confuso nas páginas: 
T01: Falta de legenda nos gráficos, T02: Acredito 

que ter mais legendas nos gráficos ajuda quem está 

usando a plataforma., T03:  Acredito que a parte 

dos grupos, seria bom colocar também funcionali-

dades sobre grupos e como a formação de grupos de 

alunos ocorrem., T04: Algumas modificações na 

apresentação dos dados, para deixá-los mais claros e 

exibirem a quantidade assim como o percentual. 

• Se há algo que pode ser melhorado: 
T01: Mais legenda nos gráficos, e maior personali-

zação da mensagem do WhatsApp, T02: Expandir 

mais atividades que podem ser realizadas por tuto-

res. T03: Não, as principais que pensei já vi, que 

estão sendo disponibilizada pelo sistema. T04: Uma 

ferramenta para que os alunos peçam por ajuda e os 

tutores sejam notificados. Saber qual é o tipo de 

interação que os alunos estão fazendo e quais são os 

conteúdos que eles interagem para facilitar a formu-

lação de intervenções.  

• Sobre o design geral da abordagem: 
T01: ótimo, T02: Achei bem legal. T03: Tudo certo. 

T04: Verifiquei e achei tudo bem interessante.  

• E sobre o que os tutores proporiam 

de melhoria: T01: Legendar ao máximo, T02: 

Pensar nas integrações de plataformas para melho-

rar os serviços. T03: Em geral, não acho que o sis-

tema necessita de muitas melhorias, ele atende bem 

às demandas que se propõe a abarcar.  T04: Acho 

que tem foi bem mais o que coloquei. No geral tá 

muito bom. 

A partir da dinâmica das ses-

sões de refinamento dos protótipos, 

destacaram-se as sugestões (Figura 6), 

alinhadas com as descritivas decorren-

tes das indagações e relatos dos tutores 

humanos. Uma tutora sugere integrar 

o envio de mensagens com vídeos in-

formativos e manuais da plataforma, 

para permitir explicações de como fun-

ciona o próprio sistema funciona. No 

desempenho dos alunos, colocar le-

genda nos gráficos e torná-los dinâmi-

cos. Descrever os indicativos para ge-

rar o percurso de desempenho (não 

entendeu muito). Representar o retor-

no da busca ativa. Nos pares de ajuda 

enviar notificação de par combinado. E 

na busca ativa, listar mais geral não 

apenas por curso, mas, sim, por ambi-

ente inteiro e todos os cursos. E, tam-

bém, gerar gráficos do retorno pelos 

quais não estão acessando o ambiente 

(“sem contato”, “sem resposta”, “pro-

blemas pessoais”, “outras prioridades” 

e “limitações técnicas”). No envio de 

mensagem personalizar colando nome 

e não faz sentido enviar o relatório pa-

ra os estudantes. 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Pereira, Gomes, & Primo (2024). Avaliação de Sistema de Tutoria Inteligente para cooperar com 

tutores humanos. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional, 22, 1-17. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2024.263224 
12 

 

 
Figura 6. Sugestão de ajustes para os protótipos. 
Fonte: autores (2023). 

Do mesmo modo, outras tutoras 

expressaram suas ponderações con-

forme apresentado (Figura 7). Adverte 

sobre a importância dos gráficos serem 

mais simples, da forma como estão 

dispostos, são complexos e precisam 

ser legendado bastante, e indaga se 

teria esse letramento para entender.
 

 
Figura 7. Outros destaques sobre as melhorias e ajustes nos protótipos. 
Fonte: autores (2023). 
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O percurso de aprendizagem 

pode ser “confuso”. No melhor turno 

do dia para tutoria se faz necessário 

deixar claro do que se trata. No de-

sempenho dos estudantes, colocar 

abordagens de gamificação, animação 

quando interagir com os dados, prin-

cipalmente em “Grupos de Interação” - 

visualizar as pessoas subindo ou des-

cendo de um grupo para outro. Nos 

pares de ajuda realizar notificação de 

“match” de combinação dos pares. Elo-

giou a parte de busca ativa e propôs 

enviar as mensagens em massa para 

mais de uma pessoa no mesmo campo 

de envio de mensagens. Assim, colocar 

o nome na mensagem e adicionar o 

percentual de conclusão dos cursos e 

adicionar emojis para o envio. No rela-

tório ressaltou que estava “Ótimo :)”. 

 

Considerações Finais 
A redefinição do papel dos 

agentes inteligentes de STI, não como 

substitutos, mas como colaboradores 

com a atuação de tutores humanos em 

diversas circunstâncias, ressalta a im-

portância de envolver os principais 

interessados no processo de concepção 

desses sistemas. Este estudo reforçou a 

relevância da cooperação e participa-

ção ativa dos tutores humanos desde 

as fases iniciais do design de uma 

abordagem de STI voltado a coletar e 

classificar indicadores de engajamento 

dos estudantes d o aprendizado online. 

A adoção de testes de protótipos da 

abordagem de STI com a contribuição 

de tutores humanos ilustrou vivida-

mente como essa abordagem pode for-

necer insights valiosos para aperfeiçoar 

a validação da interface do usuário e 

aprimorar a percepção dos tutores com 

as experiências que o sistema propõe. 

Os resultados não somente validaram 

o processo, mas também sublinharam 

a importância de considerar as pers-

pectivas e necessidades específicas dos 

tutores humanos durante o desenvol-

vimento de soluções educacionais ba-

seadas em tecnologia. Ao integrar a 

experiência e as opiniões dos tutores 

humanos, tornou-se possível antecipar 

os desafios e oportunidades para me-

lhorar a usabilidade, a interatividade e 

a eficácia do sistema antes do desen-

volvimento. Estas conclusões destacam 

a centralidade do enfoque no usuário e 

da colaboração contínua entre desig-

ners, desenvolvedores e tutores huma-

nos na criação de ambientes de apren-

dizado online mais impactantes e efi-

cazes. Refletindo estratégias de enga-

jamento que não apenas provoque es-

tímulos-respostas, mas se direcionar 

onde se precisa de maior atuação dos 

tutores humanos, trazendo as percep-

ções, o afeto e a empatia dos humanos 

para o contexto. Algo que se aproxima 

ao já ressaltado por Lepper e Chabay 

(1988). Além disto, se alinhando a pro-

postas que fortaleça a atuação coopera-

tiva dos agentes artificiais e humanos 

(Sætra, 2022). 

Limitações 

A principal limitação do estudo 

se correlaciona a não enfatizar uma 
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análise abrangente com experimentos 

longitudinais dos efeitos da aborda-

gem sobre a atuação nas tutorias. Nes-

te caso não permitindo generalizações 

dos resultados para diferentes contex-

tos de tutoria e aprendizado mediado 

online. Ao invés disto, o estudo se con-

centrou em testes preliminares para 

validação das ideias e permitir ajustes 

ao longo do desenvolvimento do sis-

tema. Os efeitos na atuação dos tutores 

humanos podem ser compreendidos 

em trabalhos futuros a partir de com-

parativamente explorados com outras 

abordagens. 

 

Estudos futuros 

Os próximos passos deste estu-

do envolvem conduzir o desenvolvi-

mento, a verificação e validação da 

efetividade da abordagem de tutoria 

inteligente para cooperação com tuto-

res humanos na compreensão dos in-

dicadores de engajamento estudantil 

no aprendizado online. Que podem 

permitir, dentre outras perspectivas: 

testes com tutores em diferentes con-

textos educacionais e instituições, teste 

com designers e especialistas, uma ava-

liação de longo prazo do impacto didá-

tico-pedagógico, rastreamento do pro-

cesso de tutoria, aceitação das coope-

rações e implicações na atuação e no 

processo de aprendizagem dos estu-

dantes em ambiente educativo real. 
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